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Novo sistema da Sanepar garante tratamento
de água em Matinhos mesmo com chuva
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Portos do Paraná batem recorde
com 73,5 milhões de toneladas e

alcançam maior crescimento do País

Destaques

INSS terá fila nacional para
reduzir tempo de espera

O Programa de Gerenci-
amento de Benefícios (PGB)
do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) pas-
sou por mudanças, com o
objet ivo de reduzir  o
tempo de tramitação de
processos. 

Entre as principais mu-

danças está a nacionalização da
fila, com a otimização dos ser-
vidores para dar andamento às
demandas. As novas regras
foram publicadas no Diário
Oficial da União. “A ideia é
que a força de trabalho das
regiões com melhores indi-
cadores possa atuar nos pro-

cessos daqueles que estão
esperando mais tempo.

Além disso, nós foca-
mos naqueles benefícios
que possuem maior núme-
ro de pessoas aguardando”,
declarou o presidente do
INSS, Gilberto Waller.
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Gand (Gent) cidade medieval flamenga vibrante

Implantado em tempo recorde pela Sa-
nepar, o novo sistema de tratamento de
água de Matinhos, no Litoral do Paraná, já
beneficiou os moradores e veranistas com
maior segurança hídrica nesta temporada
de verão. A tecnologia – chamada de flo-
co-decantador – já evitou que a Estação
de Tratamento de Água (ETA) da cidade
fosse paralisada em dias de chuva intensa
na região.

Finalizada em dezembro, a obra teve in-
vestimento de R$ 6,1 milhões e aumentou
a eficiência da estação de tratamento.

O diretor-presidente da Sanepar, Wilson
Bley, diz que agora, mesmo em dias de chu-
va, quando acontece o deslocamento de
matéria orgânica pelo rio, aumentando a
turbidez da água, a ETA Matinhos segue
operando normalmente. “O floco-decanta

| Página 5

Gand é uma cidade
medieval flamenga vi-
brante, famosa por
seus canais, arquitetu-
ra gótica preservada,
o imponente Castelo
dos Condes, a Catedral
de São Bavo (com o
Cordeiro Místico de Van
Eyck) e uma forte at-
mosfera estudantil, ofe-
recendo um mix de his-
tória, cultura e vida no-
turna animada, com fá-
cil acesso de trem a partir
de Bruxelas e Bruges.

 | Página 2

Universidades estaduais ampliam
número de programas
bem avaliados pela Capes

As universidades estaduais do Paraná conquistaram bons
resultados na Avaliação Quadrienal da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), agência vincu-
lada ao Ministério da Educação (MEC). O levantamento foi
divulgado nesta semana e analisa a qualidade dos programas de
pós-graduação stricto sensu em todo o País, referente ao perío-
do de 2021 até 2024.  | Página 7

Com investimento de R$ 67
milhões, Estado e prefeitura vão
fazer trincheira no Jardim Botânico

O Governo do Estado e a Prefeitura de Curitiba vão investir
R$ 67,9 milhões na melhoria da infraestrutura viária na região
do Jardim Botânico, com a construção de uma nova trincheira,
facilitando o acesso de quem se desloca da Capital para o Litoral
e vice-versa pela BR-277. O governador Carlos Massa Ratinho
Junior e o prefeito Eduardo Pimentel assinaram na quarta-feira
(14) no Palácio Iguaçu o convênio que autoriza a execução da
obra. | Página 8
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registraram o maior cresci-
mento percentual em volu-
me de cargas entre os por-
tos brasileiros ao longo de
2025. Segundo dados atua-
lizados do Comex Stat, di-
vulgados neste mês de ja-
neiro, o crescimento foi de
10,1% em relação ao ano
anterior, reflexo da movi-
mentação de cargas da Por-
tos do Paraná, que passou
de 66,7 milhões de tonela-
das, em 2024, para 73,5
milhões considerando mer-
cadorias exportadas e im-
portadas. O Porto de San-
tos ficou em 2º.

 Página 4

Paraná liderou ranking nacional de contratações 
via Agências do Trabalhador em 2025

O Paraná encerrou 2025
na liderança nacional de co-
locações do Sistema Nacio-
nal de Emprego (Sine) ,
consolidando-se como o
Estado que mais interme-
diou contratações formais
no País ao longo do ano
via Agências do Trabalha-
dor. De acordo com os da-

DÓLAR Comercial C: 5,385 V: 5,386  Turismo C: 5,413 V: 5,593 EURO C:   6,291 V: 6,292

dos oficiais, o Sine Estadual
do Paraná contabili-
zou 173.705 trabalhadores
contratados, o que represen-
ta 28,24% de todas as coloca-
ções no Brasil em 2025.

No cenário nacional, o de-
sempenho paranaense aparece
com ampla vantagem sobre os
demais estados. O Ceará, se-

gundo colocado no ranking,
registrou 59.296 colocações,
o equivalente a 9,64% do to-
tal nacional, enquanto São
Paulo, terceiro colocado, so-
mou 48.864 trabalhadores in-
seridos no mercado de tra-
balho, correspondendo
a 7,94% das intermediações.

| Página 5
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HAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHA

Uma forte tempestade de
inverno mantém Hamburgo e
diversas regiões da Alemanha
sob alerta meteorológico, com
previsão de neve intensa, raja-
das de vento e formação de
gelo, elevando o risco de aci-
dentes e provocando impactos
significativos na mobilidade
urbana e nos serviços de trans-
porte.

No norte do país, especial-
mente em Hamburgo e áreas
vizinhas, as autoridades mete-
orológicas alertam para acúmu-

Alerta de nevasca severa coloca Hamburgo e
outras cidades da Alemanha em estado de atenção

Tempestade de inverno provoca neve intensa, ventos fortes e risco elevado de gelo nas ruas e rodovias

Fotos: Fernanda Raasch.

lo expressivo de neve, redução
de visibilidade e condições pe-
rigosas para motoristas e pe-
destres. A combinação de neve
contínua e ventos fortes pode
formar bancos de neve nas vias,
dificultando a circulação e o
acesso a bairros periféricos.

CENÁRIO SE ESTENDE A
OUTRAS REGIÕES DO PAÍS

Além de Hamburgo, cida-
des do norte e nordeste da Ale-
manha, como Kiel, Bremen e
Rostock, também enfrentam
condições severas. No centro

do país, incluindo Berlim e
Hanôver, há alertas para gelo
persistente e precipitação con-
gelante, com reflexos diretos no
transporte ferroviário e rodo-
viário.

CORRIDA AOS
SUPERMERCADOS E
ROTINA ALTERADA

Em Hamburgo, o alerta de
nevasca já provoca mudanças
no cotidiano da população.
Moradores relatam aumento
significativo no movimento de
supermercados, com pessoas

estocando alimentos, água, me-
dicamentos e itens essenciais,
temendo um possível isolamen-
to domiciliar nos próximos
dias devido à dificuldade de
deslocamento e eventuais inter-
rupções nos serviços.

“Preferimos nos preparar e
evitar sair de casa enquanto a
tempestade durar”, relatou uma
moradora do bairro de Alto-
na, que encontrou prateleiras
mais vazias de produtos bási-
cos. Situação semelhante foi ob-
servada em outras áreas da ci-
dade, onde o clima de cautela
se intensificou diante da previ-

são de neve persistente.

IMPACTOS NO
TRANSPORTE E NA

ROTINA

Empresas de transporte pú-
blico operam com planos de
contingência, e atrasos ou can-
celamentos de trens, ônibus e
voos não estão descartados.
Em algumas localidades, esco-
las e serviços públicos adota-
ram medidas preventivas para
reduzir riscos à população sob
a recomendação de evitar des-
locamentos não essenciais.

Gand (Gent) cidade medieval flamenga vibrante
Gand é uma cidade medieval flamenga vi-

brante, famosa por seus canais, arquitetura

GAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICAGAND(GENT) - BÉLGICA

gótica preservada, o imponente Castelo
dos Condes, a Catedral de São Bavo (com o
Cordeiro Místico de Van Eyck) e uma forte at-

mosfera estudantil, oferecendo um mix de his-
tória, cultura e vida noturna animada, com fá-
cil acesso de trem a partir de Bruxelas e Bruges.
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Por alves.belgique@gmail.com
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Portos Paranaenses ultrapassam marca de
1,6 milhão de exportações com contêineres

recorde de
movimentação
de 73,5 mi-

lhões de toneladas em 2025
nos portos paranaenses ti-
veram o impulso também
das cargas conteinerizadas,
que alcançaram o maior
volume da história no ano
passado. Ao todo, foram
movimentados 1.662.370
TEUs (unidade equivalen-
te a um contêiner de 20
pés, ou seis metros de com-
primento). O aumento re-
presenta 7% a mais do que
em 2024, quando o termi-
nal chegou a 1,5 milhão de
TEUs.

Grande parte dos con-
têineres que saem de Para-
naguá é refrigerada. O por-
to é o maior corredor de
exportação de proteína ani-
mal congelada do Brasil,
responsável por 34% do
mercado. E é o maior cor-
redor de exportação de car-
ne de frango do planeta.
Em 2025, o terminal em-
barcou 2,8 milhões de to-
neladas do produto, o mes-
mo volume registrado em
2024.

O foco de gripe aviária
registrado no mês de maio
no Rio Grande do Sul, que
interrompeu as exporta-
ções para alguns países du-

rante parte do ano, foi um
dos fatores que impediu a
expansão programada para
o ano.

A carne bovina foi o
grande destaque do perío-
do, com a segunda maior
remessa embarcada para
outros países. Ao todo, fo-
ram exportadas 1,2 milhão
de toneladas, crescimento
de 46,5%. Grande parte da
produção teve origem em
outros estados brasileiros,
inclusive da Região Norte,
que optaram pelo Porto de
Paranaguá devido à sua
eficiência logística.

O potencial de produti-
vidade da Portos do Para-
ná será ampliado ainda
mais em curto prazo. Até
fevereiro, será concluída a
maior obra pública portu-
ária do Brasil: o Moegão,

que já ultrapassou 80% de
execução.

O Governo do Estado
do Paraná, por meio da
Portos do Paraná, está in-
vestindo mais de R$ 650
milhões no complexo de
recepção de cargas pelo
modal ferroviário. Após a
conclusão, o Moegão pode-
rá receber até 24 milhões
de toneladas de grãos e fa-
relos por ano, atendendo os
terminais do Corredor de
Exportação Leste (Corex).

Em breve, será iniciada
a construção do Píer em
“T”, cuja primeira fase está
orçada em R$ 1,2 bilhão.
A estrutura vai dinamizar
o Corredor de Exportação
Leste, com quatro novos
berços de atracação equi-
pados com o sistema de
carregamento mais rápido
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INSS terá fila nacional para reduzir tempo de espera

do mundo. A segunda fase
contará com aporte adici-
onal de R$ 1 bilhão, repre-
sentando o primeiro inves-
timento do Governo do
Estado na área portuária
em mais de 50 anos. Outra
novidade será o Píer em
“F”, que conectará os ter-
minais do novo Corredor
Oeste. Também está pre-
vista a expansão do píer de
líquidos, com a interligação
dos terminais que operam
esse tipo de carga.

Esses investimentos são
resultado dos nove leilões
realizados desde 2019 em
áreas portuárias do litoral
paranaense, que permitirão
a ampliação e moderniza-
ção do Porto de Paranaguá.
Com a regularização total
das áreas, denominadas
PARs do complexo portu-
ário, destinadas à explora-
ção privada, a Portos do
Paraná garantiu R$ 5,1 bi-
lhões, incluindo a conces-
são do canal de acesso.

O prazo para a conclu-
são de todos os investimen-
tos previstos nos editais
varia de cinco a sete anos,
de acordo com as especifi-
cidades de cada contrato,
contados a partir da assi-
natura definitiva das con-
cessões. (AENPR)

O Programa de Geren-
ciamento de Benefícios
(PGB) do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS)
passou por mudanças, com
o objetivo de reduzir o tem-
po de tramitação de pro-
cessos. 

Entre as principais mu-
danças está a nacionaliza-
ção da fila, com a otimiza-
ção dos servidores para dar

andamento às demandas.
As novas regras foram
publicadas no Diário Ofi-
cial da União.

“A ideia é que a força de
trabalho das regiões com
melhores indicadores pos-
sa atuar nos processos da-
queles que estão esperan-
do mais tempo. Além dis-
so, nós focamos naqueles
benefícios que possuem

maior número de pessoas
aguardando”, declarou o
presidente do INSS, Gilber-
to Waller.

De acordo com o Rela-
tório da Fila, divulgado pela
instituição em outubro de
2025, o tempo médio para
a concessão de benefícios
foi reduzido para 35 dias,
após alcançar um pico de
espera com média de 64
dias, em março do ano pas-
sado.

De acordo com Waller,
o esforço será concentra-
do nos benefícios com
maior número de pessoas
aguardando.

“Essa é a prioridade para
a gente atacar essa fila de
verdade: tais como os ca-
sos do BPC (Benefício de
Prestação Continuada) e os
benefícios por incapacida-
de. Isso representa quase
80% da nossa fila e esses
são aqueles que vamos ata-
car prioritariamente.”

PROGRAMA

Criado por meio da Lei
15.201/2025, o PGB tem

como objetivo acelerar a
revisão de benefícios do
INSS e reduzir a fila de
espera nos processos,
por meio de bonificação
de peritos e servidores
do INSS, por atividades
além da capacidade ha-
bitual.

É o chamado Paga-
mento Extraordinário do
Programa de Gerencia-
mento de Benefícios do
Inst i tuto Nacional  do
Seguro Soc ia l
(PEPGB), que também
sofreu mudanças.

Foram estabelecidos
limites diários e regras
sobre a participação dos
servidores no programa,
além de critérios de con-
trole de qualidade.

Em novembro de
2025, após um aumento
de 23% no volume de
novos processos ao lon-
go do ano, o INSS tam-
bém instituiu um comitê
estratégico para monito-
rar, avaliar e propor so-
luções para reduzir a fila
de requerimentos de be-
nefícios. (Agência Brasil)

Impactos dos mercados diante
da situação do Banco Master
Os acontecimentos recentes envolvendo o Banco Master

acenderam um sinal de alerta no mercado financeiro brasi-
leiro. Mais do que um episódio isolado, o caso trouxe à
tona temas sensíveis como confiança, risco, governança e
segurança institucional - elementos centrais para o funcio-
namento saudável do sistema financeiro.

Este é um típico momento de “fique de olho”, tanto
para investidores quanto para empresários e gestores.

CONFIANÇA: O ATIVO MAIS
SENSÍVEL DO MERCADO

O mercado financeiro funciona, antes de tudo, à base de
confiança. Quando um banco entra em liquidação, o impacto
imediato não se restringe à instituição em si. Ele se espalha:

Aumenta a cautela em relação a bancos médios
Eleva o prêmio de risco exigido pelos investidores
Reduz a liquidez de produtos que prometiam retornos

elevados
Mesmo instituições sólidas acabam sofrendo, pois o in-

vestidor passa a questionar: “Quem será o próximo?”

INVESTIDORES: ATENÇÃO
REDOBRADA À RENDA FIXA

O caso reforça um ponto essencial que muitos ignoram
em momentos de euforia:

Renda fixa não é sinônimo de risco zero.
Aplicações como CDBs, LCIs e LCAs continuam segu-

ras até o limite garantido pelo Fundo Garantidor de Crédi-
tos (FGC). Valores acima desse teto ficam sujeitos a prazos
longos de recuperação — ou até perdas parciais.

Fique de olho em:
Concentração excessiva em uma única instituição
Taxas muito acima da média de mercado
Falta de clareza sobre lastros e balanços

INSTITUIÇÕES EM FOCO: BANCO
CENTRAL E SEGURANÇA JURÍDICA

A atuação do Banco Central do Brasil é outro ponto
observado atentamente pelo mercado. A condução técnica e
autônoma de processos de intervenção e liquidação é vista
como um pilar de estabilidade.

Qualquer ruído institucional, disputas de competência
ou judicialização excessiva:

Aumenta a percepção de risco país
Afeta a imagem do Brasil perante investidores estrangei-

ros
Pode pressionar o câmbio e os juros futuros

REFLEXOS NO MERCADO COMO UM TODO

Mesmo sem gerar uma crise sistêmica, o episódio pro-
voca efeitos relevantes:

Maior seletividade do crédito
Reprecificação de ativos financeiros
Volatilidade no curto prazo, especialmente em papéis do

setor financeiro
Revisão de estratégias por fundos e investidores institu-

cionais
Para o empresário, isso pode significar crédito mais caro

e mais escasso nos próximos meses.

O QUE APRENDER COM ESSE EPISÓDIO?

O caso do Banco Master deixa lições claras:
- Diversificação é proteção, não custo
- Rentabilidade alta sempre vem acompanhada de risco
- Governança e transparência importam tanto quanto

números
- Confiança institucional é um ativo macroeconômico

EM RESUMO: FIQUE DE OLHO

Este não é apenas um caso bancário, é um alerta estraté-
gico.

Para investidores, gestores e empresários, o momento
pede prudência, análise e visão de longo prazo.

O mercado segue funcionando, mas com uma mensa-
gem clara: segurança nunca deve ser tratada como detalhe.
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Venezuela: Democracia tutelada
e a complacência que custa caro

A leitura apressada dos
acontecimentos recentes na
Venezuela como vitória
democrática exige prudên-
cia. Na América Latina, li-
bertações anunciadas com
entusiasmo costumam
ocultar rearranjos de poder,
não rupturas genuínas.

A queda de Nicolás
Maduro não foi súbita
nem imprevisível. É o des-
fecho lógico de um proces-
so prolongado de erosão
institucional, econômica e
moral, no qual a soberania
venezuelana foi traçada.
Isso ocorreu tanto por um
regime autoritário interno
quanto por alianças inter-
nacionais que trataram o
país como ativo estratégi-
co que, diga-se de passa-
gem, não se sustentaria por
muito tempo. Esqueceram
da nação!

Do ponto de vista da
legitimidade política e jurí-
dica, a prisão de Maduro
não pode ser analisada
apenas sob a ótica da so-
berania formal. Maduro já
não exercia o poder com
base em mandato legítimo,
fruto de eleições livres,
competitivas e reconheci-
das internacionalmente. A
ruptura institucional, a ma-
nipulação sistemática do
processo eleitoral, a supres-
são de poderes indepen-
dentes e a repressão a opo-
sitores esvaziaram qual-
quer resquício de legalida-
de democrática.

É nesse ponto que a res-
ponsabilidade brasileira
precisa ser enfrentada sem
narrativas esquivadoras da
verdade. O governo Lula
optou por uma compla-
cência política consciente
com o regime de Maduro.
Sob o discurso da não in-
tervenção e proteção da so-
berania, relativizou viola-
ções sistemáticas de direi-
tos humanos e insistiu em
reconhecer legitimidade
onde já não havia institui-
ções funcionais e formais.

Essa postura não pas-
sou despercebida. Diplo-
matas brasileiros, inclusive
em manifestações públi-
cas, advertiram para o cus-
to reputacional de alinhar
o Brasil a uma ditadura de-
sacreditada. A política ex-
terna presidencial ignorou
alertas técnicos, trocando

tradição diplomática por afi-
nidade ideológica de um
partido e não de uma nação.

O silêncio brasileiro não
foi neutro; foi escolha. E
escolhas têm consequências.
Ao se omitir por anos, o
Brasil perdeu autoridade
moral e capacidade de influ-
ência no desfecho da crise.
Quando os Estados Unidos
intervieram diretamente,
restou apenas espernear,
sem protagonismo.

A tragédia venezuelana
deixa uma lição dura para a
região. Soberania não se per-
de apenas com tanques, mas
também com silêncios cúm-
plices e diplomacias seletivas.
E a democracia, quando re-
lativizada por conveniência
política, deixa de ser valor
para se tornar discurso.

A atuação americana
tampouco merece romanti-
zação. A transição democrá-
tica anunciada carrega interes-
ses claros, sobretudo ener-
géticos. O petróleo venezue-
lano segue no centro da dis-
puta. A pergunta incômoda
permanece: trata-se de liber-
tação ou simples troca de
gestores?

Para o Brasil, o episódio
deve servir de autocrítica.
Política externa não pode ser
guiada por simpatias pesso-
ais ou narrativas ideológicas.
Quando a diplomacia abdi-
ca de princípios em nome de
conveniências, perde rele-
vância, liderança e respeito
internacional, comprome-
tendo inclusive interesses
econômicos e estratégicos do
próprio país e enfraquecen-
do sua capacidade de influ-
enciar crises regionais futu-
ras com credibilidade e res-
ponsabilidade histórica du-
radoura que sempre fizeram
parte da história brasileira.
Agora não mais!

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado, analista político e colunista

Os portos paranaenses re-
gistraram o maior crescimen-
to percentual em volume de
cargas entre os portos brasi-
leiros ao longo de 2025. Se-
gundo dados atualizados do
Comex Stat, divulgados nes-
te mês de janeiro, o crescimen-
to foi de 10,1% em relação ao
ano anterior, reflexo da mo-
vimentação de cargas da Por-
tos do Paraná, que passou de
66,7 milhões de toneladas, em
2024, para 73,5 milhões con-
siderando mercadorias expor-
tadas e importadas. O Porto
de Santos ficou em 2º.

O recorde histórico da
Portos do Paraná já havia sido
quebrado no começo do mês
de dezembro, quando a mo-
vimentação atingiu 70 mi-
lhões de toneladas. No dia 31,
chegou a 73.506.480 tonela-
das. Na média, foram mais de
6,1 milhões de toneladas por
mês de produtos que entra-
ram e saíram do Paraná. Em
2024, a média mensal era de
5,5 milhões de toneladas.

De acordo com estudos
técnicos realizados em con-
junto com o Ministério de
Portos e Aeroportos, a previ-
são era de que esse volume só
fosse alcançado a partir de
2035. Investimentos e a apli-
cação de um planejamento de
gestão estão entre os princi-
pais fatores que contribuíram
para esse resultado. “O porto
que foi premiado seis vezes
seguidas como o melhor do
Brasil prova, mais uma vez,
que é referência para todo o
País”, afirmou o governador
Carlos Massa Ratinho Juni-
or.

Nos últimos sete anos, o
crescimento na movimenta-
ção da Portos do Paraná foi
de 38,16%, índice muito aci-
ma do registrado no período
entre 2011 e 2018, quando o
aumento foi de 29,15%.

“Não é simplesmente um
novo recorde. É uma conquis-
ta que reflete em toda a cadeia
econômica do nosso Estado.
Prova que estamos trabalhan-
do para fazer deste porto um
equipamento logístico me-
lhor e mais adequado, aten-
dendo às solicitações do mer-
cado”, comemorou o diretor-
presidente da Portos do Pa-
raná, Luiz Fernando Garcia.

Para o secretário estadual
de Infraestrutura e Logística,
Sandro Alex, o marco atingi-
do é motivo de comemora-

Portos do Paraná batem recorde
com 73,5 milhões de toneladas e

alcançam maior crescimento do País

ção. “Esse novo recorde vem
coroar o trabalho altamente
qualificado que coloca o Para-
ná, mais uma vez, em evidên-
cia com um dos portos mais
eficientes do mundo”, afir-
mou.

PRINCIPAIS DESTAQUES
DE 2025 

A commodity que apre-
sentou o maior crescimento
em 2025 foi o milho, que pas-
sou de 1.071.474 toneladas,
em 2024, para 5.094.470 to-
neladas em 2025, representan-
do um aumento de 375%.
Outro crescimento expressi-
vo foi o de óleos vegetais, com
alta de 32% na movimenta-
ção, mantendo o Porto de
Paranaguá como líder nacio-
nal na exportação do produ-
to. Celulose e açúcar ensacado
também se destacaram, com
aumentos de 16% e 15%, res-
pectivamente.

A soja seguiu em alta, com
14,6 milhões de toneladas
enviadas para outros países,
o que representa 11% a mais
do que em 2024. Na safra
2024/2025, o Paraná colheu
21,4 milhões de toneladas de
soja, ou seja, o volume mo-
vimentado pelo Porto de Pa-
ranaguá representa, de forma
ilustrativa e não efetiva, 69%
de toda a produção do Esta-
do. Vale destacar que o porto
também é responsável pelo
envio ao Exterior da soja co-
lhida em outros estados,
como Mato Grosso do Sul e
São Paulo, por exemplo.

O farelo de soja também
se destacou ao longo do ano,
com aumento de 5% em
comparação ao período ante-
rior, totalizando 6,5 milhões

de toneladas exportadas.
A madeira ficou entre os

três principais produtos ex-
portados, totalizando 1,6
milhão de toneladas -  0,24%
a mais do que em 2024. Um
dos principais destinos da
mercadoria são os Estados
Unidos. Vale destacar que a
movimentação se manteve
em linha, apesar da instabili-
dade gerada no mercado até a
confirmação de que o produ-
to ficaria fora dos tarifaços
aplicados aos produtos bra-
sileiros anunciados pelo go-
verno norte-americano nos
meses de abril e agosto.

Os fertilizantes lideraram
o volume na importação, al-
cançando a marca de
11.609.133 toneladas, cresci-
mento de 4%, batendo, mais
uma vez, o recorde histórico.
Os portos paranaenses se-
guem como a principal porta
de entrada do produto no
País. Mais de 25% do consu-
mo nacional chega por Para-
naguá e Antonina. O grupo
dos cereais, como trigo, malte
e cevada, também registrou
recorde, com o desembarque
de 1.104.808 toneladas em
2025, frente a 1.078.673 tone-
ladas em 2024.

FATORES DE
IMPULSIONAMENTO

Além das estratégias que
possibilitaram a aplicação de
uma logística inteligente, ela-
borada pela empresa pública
nos últimos oito anos para
otimizar a operação de cargas,
também houve melhorias es-
truturais.

Com a conclusão da der-
rocagem - remoção de parte
do maciço rochoso da Pedra

da Palangana —, no final de
2024, foi possível tornar a
navegabilidade no canal de
acesso mais segura, com me-
nos manobras e, consequen-
temente, mais ágil.

As ações e os investimen-
tos constantes em dragagens
permitiram o aumento do
calado operacional — distân-
cia entre a superfície da água e
o ponto mais profundo da
embarcação. Um calado mai-
or possibilita que o navio re-
ceba mais mercadorias de uma
única vez, ampliando a capa-
cidade operacional da estrutu-
ra portuária e reduzindo os
custos para quem exporta ou
importa.

Em menos de um ano, a
empresa pública obteve duas
permissões para o aumento
do calado, fruto de um traba-
lho contínuo, com planeja-
mento e ações práticas. Em
dezembro de 2024, o calado
passou de 12,8 metros para
13,1 metros e, em setembro
de 2025, para 13,3 metros. Os
50 centímetros adicionais per-
mitiram, por exemplo, o em-
barque de 3,7 mil toneladas a
mais por navio.

Como resultado dessas
mudanças, no início de de-
zembro, o Porto de Parana-
guá carregou, nos porões do
MV Minoan Pioneer, 77 mil
toneladas de milho — um
recorde. Foi a maior quanti-
dade de granel vegetal sólido
já embarcada em um único
navio. O prazo para a conclu-
são de todos os investimen-
tos previstos nos editais varia
de cinco a sete anos, de acor-
do com as especificidades de
cada contrato, contados a par-
tir da assinatura definitiva das
concessões. (AENPR)
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Geral

Novo sistema da Sanepar garante tratamento
de água em Matinhos mesmo com chuva
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recorde pela Sanepar, o
novo sistema de tratamen-
to de água de Matinhos,
no Litoral do Paraná, já
beneficiou os moradores
e veranistas com maior
segurança hídrica nesta
temporada de verão. A
tecnologia – chamada de
floco-decantador – já evi-
tou que a Estação de Tra-
tamento de Água (ETA)
da cidade fosse paralisa-
da em dias de chuva in-
tensa na região.

Finalizada em dezem-
bro, a obra teve investi-
mento de R$ 6,1 milhões
e aumentou a eficiência da
estação de tratamento.

O diretor-presidente da
Sanepar, Wilson Bley, diz
que agora, mesmo em dias
de chuva, quando aconte-
ce o deslocamento de
matéria orgânica pelo rio,
aumentando a turbidez da
água, a ETA Matinhos se-
gue operando normal-
mente. “O floco-decanta-

dor é uma estratégia im-
portante para manter a
captação, o tratamento e
a distribuição da água
para a população da re-
gião. Já tivemos períodos
chuvosos nesta tempora-
da e evitamos a paralisa-
ção da estação ao imple-
mentar esta nova etapa no
tratamento”, afirma.

A ETA Matinhos faz a
captação da água no Rio
Cambará, curso que vem
direto da Serra do Mar.
Por sua excelente qualida-
de, não há necessidade de
realizar todas as etapas do
tratamento convencional
de água, sendo suficiente
o sistema de filtragem di-
reta.

O gerente da regional
Litoral da Sanepar, Mar-
cos Muniz, esclarece que
em dias de chuva a turbi-
dez, condição causada
pelo excesso de partículas
suspensas e que interferem
na potabilidade da água,
reduz a capacidade de fil-

tragem da ETA e exige
outros processos, que
agora são feitos pelo flo-
co-decantador.

“Na temporada passa-
da, a ETA acabou fican-
do parada alguns perío-
dos, e tudo isso impactou
o abastecimento. Para que
não ocorresse isso nova-
mente, implantamos o flo-
co-decantador. Ele come-

çou a operar em dezem-
bro. Já tivemos uma chu-
va significativa no Litoral
e se não tivesse o sistema,
a estação ficaria parada
por cerca de 12 horas. Ti-
vemos um belo resultado,
não precisamos parar a
estação de tratamento”,
conta Muniz.

Ele ressalta que a obra
foi concluída em tempo

recorde. Os benefícios do
floco-decantador vão
além da temporada de
verão, estendendo-se du-
rante todo o ano, especi-
almente em períodos chu-
vosos. “É uma obra mui-
to importante e não me-
dimos esforços para que
ela estivesse operando no
momento que a popula-
ção mais precisava”.  

O Paraná encerrou 2025
na liderança nacional de
colocações do Sistema Na-
cional de Emprego
(Sine), consolidando-se
como o Estado que mais
intermediou contratações
formais no País ao longo
do ano via Agências do
Trabalhador. De acordo
com os dados oficiais, o
Sine Estadual do Paraná
contabilizou 173.705 tra-
balhadores contratados, o
que representa 28,24% de
todas as colocações no Bra-
sil em 2025.

No cenário nacional, o
desempenho paranaense
aparece com ampla vanta-
gem sobre os demais esta-
dos. O Ceará, segundo co-
locado no ranking, regis-
trou 59.296 colocações, o
equivalente a 9,64% do
total nacional, enquanto
São Paulo, terceiro coloca-
do, somou 48.864 trabalha-
dores inseridos no merca-
do de trabalho, correspon-
dendo a 7,94% das inter-
mediações.

Ao todo, o sistema do
Sine registrou 615.127 tra-
balhadores colocados no
País em 2025, resultado das
ações de intermediação re-
alizadas por entes estadu-
ais, municipais e parceiros
credenciados. Desse total,
mais de um quarto das
contratações passaram di-
retamente pelo Paraná, evi-
denciando o protagonismo
do Estado na política pú-

Paraná liderou ranking nacional de contratações 
via Agências do Trabalhador em 2025

blica de emprego e renda.
A análise mensal dos

dados reforça a consistên-
cia do desempenho parana-
ense ao longo de todo o
ano. Mesmo em períodos
tradicionalmente mais de-
safiadores para o mercado
de trabalho, como o início
e o fim do ano, o Paraná
manteve números elevados
de colocações. Os melho-
res resultados foram regis-
trados entre os meses
de julho e outubro, com des-
taque para setembro (17.065)
e outubro (17.372), quando
o mercado apresentou mai-
or aquecimento.

Segundo o secretário
estadual do Trabalho, Qua-
lificação e Renda, Do Car-
mo, o resultado é reflexo
de uma política contínua de
fortalecimento da rede de
atendimento e da aproxima-
ção com o setor produti-
vo. “O Paraná tem investi-
do de forma permanente
na modernização das
Agências do Trabalhador,
na qualificação da mão de
obra e no diálogo direto
com as empresas. Esses
números mostram que es-
tamos conseguindo trans-
formar vagas abertas em
empregos reais”, destacou.

O secretário também
ressaltou que a liderança
nacional não é fruto de
ações pontuais, mas de
uma estratégia estruturada.
“Nossa prioridade é garan-
tir que o trabalhador tenha

acesso rápido às oportuni-
dades e que o empresário
encontre o perfil profissio-
nal que precisa. Essa cone-
xão eficiente é o que sus-
tenta o Paraná na primeira
colocação do ranking naci-
onal”, afirmou.

Outro fator que contri-
buiu para o desempenho
positivo foi a capilaridade
da rede de atendimento,
com Agências do Trabalha-
dor distribuídas em todas as
regiões do Estado, além da
integração com ações de qua-
lificação profissional e progra-
mas de empregabilidade. Essa
estrutura permitiu respos-
tas rápidas às demandas do
mercado e maior efetivida-
de nos encaminhamentos.

Segundo Do Carmo, no
contexto nacional, os dados
de 2025 indicam uma re-
tomada gradual do merca-
do de trabalho formal,
com crescimento no núme-
ro de vagas e maior parti-
cipação dos serviços públi-
cos de emprego. Nesse ce-
nário, o Paraná se destaca
não apenas pelos números
absolutos, mas pela regula-
ridade dos resultados ao
longo do ano.

“Com o desempenho
registrado em 2025, o Pa-
raná encerrou o ano con-
solidado como referência
nacional em políticas ativas
de emprego, reforçando o
papel do Sine como instru-
mento estratégico para ge-
ração de oportunidades,

inclusão produtiva e fortale-
cimento da economia estadu-
al”, ressaltou o secretário.

A última atualização do
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados
(Caged) divulgada em
2025, com os dados de
novembro, também reafir-
maram o bom momento
do Paraná na geração de
empregos. Pelo levanta-
mento publicado pelo Mi-
nistério do Trabalho e
Emprego (MTE), o Para-
ná ocupa a terceira posição
entre os estados com mai-
or saldo de empregos em
dois recortes, tanto no acu-
mulado do ano quanto nos
últimos 12 meses. 

Considerando apenas os
números do ano, entre ja-
neiro e novembro, o Para-
ná chegou a um saldo de
empregos de 131.674, fruto
de 1.913.872 contratações e
1.782.198 demissões. Apenas
São Paulo (541.115) e Minas
Gerais (151.364) apresenta-
ram desempenho superior no
período. Tendo em vista os 12
meses anteriores, o saldo pa-
ranaense ficou em 91.889
vagas — um reflexo das
2.023.507 admissões entre
dezembro de 2024 e novem-
bro de 2025, ante os
1.931.618 desligamentos. Des-
ta vez, no entanto, as duas
unidades da Federação com
melhor rendimento foram
São Paulo (350.546) e Rio
de Janeiro (109.821).

(AENPR)

 O acionamento do
floco-decantador aconte-
ce quando surgem altera-
ções na turbidez da água,
identificadas por instru-
mentos que fazem o mo-
nitoramento em tempo
real, 24 horas por dia. As
informações são enviadas
para o Centro de Controle
da Sanepar e a equipe de
apoio é acionada de ma-
neira imediata para ope-
rar a estrutura.

O pré-tratamento rea-
lizado pelo floco-decanta-
dor utiliza produtos quí-
micos para aglutinar as
partículas de matéria or-
gânica e inorgânica. Os flo-
cos formados nesta etapa
são depositados no fun-
do de tanques por meio da
decantação. Mais limpa, a
água segue para a estação de
tratamento para filtragem e
finalização do processo. O
novo sistema tem capaci-
dade para tratar 120 litros
de água por segundo.
(AENPR)
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Indústria do Estado tem terceiro melhor
desempenho do País em novembro de 2025
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do Paraná avançou 1,1%
em novembro, apresen-
tando um resultado supe-
rior ao da indústria brasilei-
ra no mesmo período, que
foi de estagnação (0%). Os
dados fazem parte da Pes-
quisa Industrial Mensal
(PIM), divulgada na quar-
ta-feira (14)
pelo levantamento do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O desempenho do Es-
tado foi o terceiro melhor
do País nesse recorte, fi-
cando atrás apenas de Mato
Grosso (7,2%) e Espírito
Santo (4,4%). Outras Unida-
des da Federação com parti-

cipação importante nesse
setor da economia nacio-
nal registraram retração, ca-
sos de São Paulo (-0,6%),
Santa Catarina (-0,8%) e Rio
de Janeiro (-1,9%).

Considerando todos os
11 meses já divulgados
pelo IBGE, novembro
representou o segundo
maior crescimento indus-
trial paranaense em 2025.
Somente em fevereiro,
com 2%, o setor viven-
ciou aumento superior.

Em outros dois recor-
tes, o Paraná também teve
evolução, com 0,5% de
alta no acumulado dos úl-
timos 12 meses (dezem-
bro de 2024 a novembro

de 2025) e 0,4% no acu-
mulado do ano (janeiro a
novembro do ano passa-
do). Nos dois casos, o
principal segmento a sus-
tentar o desempenho estru-
tural da indústria local foi o
de fabricação de produtos
químicos. No filtro dos 12
meses anteriores, o incremen-
to deste setor foi de 9,9%; no
que engloba apenas os dados
de 2025, de 9,1%.

Outro vetor relevante
foi o da fabricação de ce-
lulose, papel e produtos de
papel, que mostrou-se
equilibrado, mantendo o
mesmo índice de ascensão
nos dois cenários: 4,1%.

(AENPR)

O Paraná inicia a sema-
na com 17.963 vagas de
emprego  com carteira as-
sinada disponíveis nas
Agências do Trabalhador e
postos avançados em todo
o Estado. As oportunidades
abrangem diferentes níveis
de escolaridade e perfis
profissionais, reforçando o
bom momento do merca-
do de trabalho paranaense
e a atuação contínua do
Governo do Estado na in-
termediação de mão de
obra.

As vagas estão concen-
tradas principalmente nos
setores industrial, comerci-
al, de serviços e agropecu-
ário, refletindo a diversida-
de da economia estadual e
a demanda contínua por
trabalhadores em diferen-
tes regiões. O cargo com
maior número de oportu-
nidades é o de alimentador
de linha de produção, que
soma 4.194 vagas, seguido
por abatedor (1.140), co-
brador interno (918) e ope-
rador de caixa (641)

Na Região Metropolita-
na de Curitiba, são 3.947
vagas abertas, com desta-
que para cobrador interno
(918), alimentador de linha
de produção (288), auxili-
ar de logística (232) e ope-
rador de caixa (215). O
volume expressivo reforça
a importância da região

Paraná tem 17,9 mil vagas de emprego
abertas nas Agências do Trabalhador

como um dos principais
polos de geração de empre-
gos do Estado

Somente na Agência do
Trabalhador de Curitiba,
estão disponíveis 466 va-
gas, principalmente para
operador de telemarketing
ativo e receptivo (50), au-
xiliar nos serviços de ali-
mentação (29), alimentador
de linha de produção (27)
e faxineiro (25), contem-
plando perfis variados e
diferentes níveis de experi-
ência

Entre os núcleos regio-
nais do interior, Cascavel
concentra um dos maiores
volumes de oportunidades,
com 5.880 vagas, impulsi-
onadas pela indústria de
alimentos e pelo setor agro-
pecuário. Os principais car-
gos são alimentador de li-
nha de produção (1.785),
abatedor (885), trabalhador
volante da agricultura
(209) e operador de caixa
(180)

O Núcleo Regional de
Campo Mourão registra
1.782 vagas, com destaque
para alimentador de linha
de produção (316), abate-
dor (180), repositor de
mercadorias (102) e traba-
lhador volante da agricul-
tura (60). Já em Foz do
Iguaçu, são 1.820 oportu-
nidades, principalmente nos
cargos de alimentador de

linha de produção (599),
repositor de mercadorias
(97), operador de caixa (90)
e abatedor (75)

Outras regiões também
apresentam números rele-
vantes. Londrina soma
1.393 vagas, com forte pre-
sença do comércio e da in-
dústria, enquanto Maringá
contabiliza 786 oportunida-
des, especialmente para ali-
mentador de linha de pro-
dução, magarefe e trabalha-
dor no cultivo de árvo-
res frutíferas. Em Para-
naguá,  são 634 vagas,
com destaque para aten-
dente de lojas e merca-
dos, açougueiro, reposi-
tor de mercadorias e ope-
rador de caixa

Os núcleos de Pato
Branco (490 vagas), Ponta
Grossa (306) e Umuarama
(685) reforçam a capilari-
dade da rede de atendi-
mento das Agências do Tra-
balhador, levando oportu-
nidades a diferentes regiões
e fortalecendo a geração de
emprego local, especial-
mente em atividades indus-
triais, agrícolas e de servi-
ços gerais.

Além das vagas opera-
cionais, o levantamento
também aponta 42 oportu-
nidades para cargos técni-
cos e de nível superior, in-
cluindo técnico de enfer-
magem, assistente adminis-

trativo, eletricista, engenhei-
ro mecânico, advogados,
analistas administrativos,
analistas ambientais, pro-
fessores, soldador, farma-
cêutico, entre outros. Há
ainda vagas de estágio, prin-
cipalmente para estudantes
das áreas de química, direi-
to, contabilidade, adminis-
tração e tecnologia da in-
formação

Para o secretário de Es-
tado do Trabalho, Qualifi-
cação e Renda, Do Carmo,
o volume de vagas de-
monstra a força da econo-
mia paranaense e o papel
estratégico da intermedia-
ção de mão de obra. “Es-
ses números refletem o
compromisso do Governo
do Paraná em aproximar
quem busca uma oportu-
nidade das empresas que
precisam contratar. As
Agências do Trabalhador
são uma ponte segura e
eficiente para promover
emprego, renda e desenvol-
vimento em todas as regi-
ões do Estado”, destaca o
secretário.

Os interessados devem
procurar a Agência do Tra-
balhador mais próxima,
com documentos pessoais,
ou acessar os canais digi-
tais oficiais para consultar
as vagas disponíveis e rea-
lizar o encaminhamento.
(AENPR)

Com aporte de R$ 1,4 bilhão,
Estado reforça investimentos

em transporte para o SUS
O Governo do Estado,

por meio da Secretaria da
Saúde (Sesa), vem ampli-
ando de forma consisten-
te os investimentos para
garantir que o paciente
chegue ao atendimento
em saúde como parte fun-
damental do cuidado na
área. O transporte sanitá-
rio tem papel estratégico
para assegurar o acesso da
população a consultas,
exames e procedimentos,
especialmente quando há
necessidade de desloca-
mento entre municípios
ou regiões. Nos últimos
anos, apenas nesse seg-
mento, foram investidos
mais de R$ 1,4 bilhão.

Em 2025, as aquisições
para o transporte sanitá-
rio concentraram o mai-
or volume de recursos e
de veículos desde 2019,
alcançando o nível mais
elevado desde então. Ao
longo do ano passado, fo-
ram repassados aos mu-
nicípios recursos para a
compra de 2.038 veículos,
entre ônibus, ambulânci-
as e vans destinadas ao
transporte de pacientes,
com um investimento de
R$ 391,9 milhões.

Somam-se a esse mon-
tante a entrega de 150
vans e 50 veículos, com
investimento adicional de
R$ 94 milhões, totalizan-
do mais de R$ 486 mi-
lhões aplicados na renova-
ção e ampliação da frota.

Para o secretário de
Estado da Saúde, Beto
Preto, as aquisições desses
novos veículos garantem
um transporte sanitário
mais seguro e humaniza-
do para a população do
Paraná. “A renovação da
frota é fundamental para

qualificar o atendimento
aos usuários do SUS, que
muitas vezes precisam se
deslocar para outros mu-
nicípios para a realização
de consultas e exames es-
pecializados”, disse Beto
Preto. “Essa melhoria con-
tribui para ampliar a reso-
lutividade da assistência,
aproximar os serviços das
famílias e promover mais
qualidade de vida para a
população”, ressaltou.  

Esse fortalecimento
vem crescendo ano a ano.
Entre 2021 e 2024, os re-
passes aos municípios para
essa finalidade somaram
R$ 794 milhões, viabili-
zando a aquisição de
6.439 veículos para o
transporte sanitário em
todo o Estado. Além dis-
so, no mesmo intervalo de
anos foram adquiridos
pela Sesa mais 2.217 uni-
dades, entre veículos, fur-
gões, ambulâncias e vans,
que ultrapassaram os R$
163 milhões, reforçando a
continuidade da política
de investimento na área.
  Magali Meurer faz par-
te da equipe técnica da Se-
cretaria da Saúde de Nova
Prata do Iguaçu, no Sudo-
este. Ela diz que o trans-
porte sanitário mudou
muito nos últimos anos no
município. “Somos um
município pequeno, e a
maioria dos tratamentos
são feitos nos centros de
referência. Esse incentivo
que o Governo do Esta-
do disponibilizou foi de
suma importância para a
gente poder, além de ofer-
tar o tratamento para esse
paciente, também garantir
o transporte com seguran-
ça e com qualidade”, afir-
mou. (AENPR)
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Nos momentos mais difíceis da nossa vida, a atitude
mais sensata é confiar em Deus. Porque quando entrega-
mos a Ele todas as nossas preocupações, não existe nada
que nos possa parar.

O Deus Todo Poderoso quer te ajudar a superar qual-
quer problema através da Sua Palavra!

Uma semana cheia da presença de Deus na sua vida e
família.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Tu, Senhor, guardarás em perfeita
paz aquele cujo propósito está

firme, porque em ti confia.
Isaías 26.3

As universidades esta-
duais do Paraná conquis-
taram bons resultados na
Avaliação Quadrienal da
Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes),
agência vinculada ao Mi-
nistério da Educação
(MEC). O levantamento
foi divulgado nesta sema-
na e analisa a qualidade
dos programas de pós-
graduação stricto sensu
em todo o País, referente
ao período de 2021 até
2024.

Ao todo, 53 programas

Universidades estaduais ampliam número
de programas bem avaliados pela Capes

das instituições estaduais
paranaenses elevaram suas
notas, 16 tiveram desem-
penho considerado de
alto padrão internacional,
e 146 são considerados
bons e muito bons.

O sistema de avaliação
é o principal instrumento
de aferição da qualidade
dos cursos de pós-gradu-
ação brasileiros, conside-
rando critérios como pro-
dução científica, impacto
social, internacionalização
e nível de formação dos
docentes. Os dados são
coletados por meio da

Plataforma Sucupira e
avaliados por comissões
de especialistas e pelo
Conselho Técnico-Cientí-
fico.

A classificação é ex-
pressa em notas, numa es-
cala de 1 a 7. Os conceitos 7
e 6 expressam excelência in-
ternacional; 5 e 4 são con-
siderados muito bom e
bom; 3 é regular; e 2 e 1
implicam no descredenci-
amento dos cursos.

Os resultados obtidos
pelas universidades esta-
duais do Paraná confir-
mam a importância do in-

vestimento em pesquisa,
como explica o secretário
de Estado da Ciência,
Tecnologia e Ensino Su-
perior (Seti), Aldo Bona.
“Esse desempenho é fru-
to de investimentos con-
tínuos em infraestrutura,
bolsas, pesquisa e valori-
zação dos nossos docen-
tes e pesquisadores. Além
da melhoria das notas nes-
te levantamento, os cursos
de mestrado e doutorado
têm impacto direto no
desenvolvimento social e
econômico do Paraná”,
afirma. (AENPR)



QUINTA A SEGUNDA-FEIRA, 15 A 19 DE JANEIRO DE 20268
Estado

Com investimento de R$ 67 milhões, Estado e
prefeitura vão fazer trincheira no Jardim Botânico

Governo do
Estado e a Pre-
feitura de Curi-

tiba vão investir R$ 67,9 mi-
lhões na melhoria da infraes-
trutura viária na região do Jar-
dim Botânico, com a constru-
ção de uma nova trincheira,
facilitando o acesso de quem
se desloca da Capital para o
Litoral e vice-versa pela BR-
277. O governador Carlos
Massa Ratinho Junior e o pre-
feito Eduardo Pimentel assi-
naram na quarta-feira (14) no
Palácio Iguaçu o convênio que
autoriza a execução da obra.

O projeto feito pelo Insti-
tuto de Pesquisa e Planeja-
mento Urbano de Curitiba
(Ippuc) prevê a construção de
uma trincheira sob a Avenida
Prefeito Lothário Meissner
que vai permitir a ligação dire-
ta entre as ruas Ostoja Ro-
guski e Alberto Twardowski.
Também serão implantadas
alças de acesso e um comple-
xo viário completo, com ilu-
minação, sinalização e urbani-
zação, para funcionamento do
sistema de circulação da trin-
cheira, totalizando melhorias
em cerca de dez ruas da região.
Os recursos são da Secretaria

de Estado das Cidades.
A obra se complementa ao

aumento de capacidade de BR-
277, que vai ganhar três pis-
tas até o Litoral a partir deste
ano, dentro do pacote previs-
to no Programa de Conces-
sões Rodoviárias do Paraná.
As obras desse trecho serão
executadas pela EPR Litoral
Pioneiro. O objetivo é facili-
tar a conexão com a BR-277,
uma das saídas da capital com
destino ao Litoral, que passa-
rá a receber uma pista nova
em cada sentido a partir deste
ano.

“É um grande anúncio
para o início do ano. São R$
67 milhões para essa nova trin-
cheira do Jardim Botânico.
Daremos mais comodidade,
segurança no trânsito, e va-
mos dar mais mobilidade
para a cidade. Curitiba ganha-
rá velocidade. Essa obra tam-
bém atende uma demanda
imensa da população”, disse
Ratinho Junior. “É um local
que reúne a Universidade Fe-
deral do Paraná e a Federação
das Indústrias do Paraná. Va-
mos tirar o entroncamento
que causa filas”.

A expectativa é que as obras

melhorem o deslocamento de
moradores e visitantes na
área, reduzindo congestiona-
mentos e facilitando o acesso
a importantes vias de Curiti-
ba. “São recursos a fundo per-
dido, uma obra que resolve
um gargalo histórico, que aju-
da na mobilidade de todo o
Água Verde, Rebouças, com
uma transposição com os
bairros da região do Cajuru”,
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disse o prefeito. “Além disso,
o Jardim Botânico é um car-
tão-postal, ou seja, também
vai impactar muito o turismo
de Curitiba”.

O secretário das Cidades,
Guto Silva, destacou que os
recursos já estão garantidos.
“É uma obra desenhada com
a Prefeitura para dialogar com
a melhoria da BR-277. Esta-
mos olhando para a comple-

O primeiro final de se-
mana de shows do Verão
Maior Paraná 2026 já é de
recordes. De sexta-feira
(09) até domingo (11), fo-
ram 722 mil pessoas que
acompanharam as apre-
sentações de grandes artis-
tas do cenário musical bra-
sileiro em Matinhos e Pon-
tal do Paraná, passando
pelo eletrônico, sertanejo e
pagode. E é só o início da
temporada, que terá ainda
outros quatro fins de sema-
na de muita música no Li-
toral do Estado.

Para termos de compa-
ração, o primeiro final de
semana da temporada
2024 levou 135 mil pesso-
as para as apresentações,
que ocorriam somente às
sextas e sábados. A partir
de 2025, a programação do
Verão Maior Paraná adici-
onou uma terceira data em
alguns domingos, como foi
o caso do primeiro, que reu-
niu 303 mil pessoas em três
noites. Os 722 mil deste

Primeiro fim de semana de shows do Verão Maior reúne 722 mil pessoas

xidade dessa ligação e vamos
resolver esse gargalo”, acres-
centou.

OUTRAS OBRAS PELA
CAPITAL 

 Essa é mais uma obra do
pacote da parceria com a Pre-
feitura de Curitiba. No ano
passado foram formalizados
convênios para a implantação

do novo sistema trinário de
viadutos na Marechal Floria-
no Peixoto e as duas trinchei-
ras da Linha Verde.

O trinário da Marechal Flo-
riano Peixoto é considerado
uma das maiores interven-
ções na infraestrutura viária de
Curitiba. O convênio firma-
do pela Secid prevê R$ 164
milhões em recursos do Te-
souro Estadual e R$ 8,6 mi-
lhões de contrapartida da Pre-
feitura para a construção de
dois novos viadutos, nas ruas
Anne Frank e Francisco Fer-
reira Souza, além da readequa-
ção do viaduto já existente na
Marechal Floriano. As obras
devem começar em breve.

O Governo do Estado e a
Prefeitura de Curitiba vão
implantar duas novas trin-
cheiras na Linha Verde para
facilitar a ligação entre os bair-
ros Xaxim e Capão Raso.

 O governador Carlos
Massa Ratinho Junior e o pre-
feito Eduardo Pimentel assi-
naram nesta terça-feira (1º) o
convênio que autoriza a licita-
ção da obra, que vai receber
R$ 119,5 milhões de investi-
mento.

(AENPR)
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Com 34 mil pessoas, o grupo fechou a noite no Centro de Even-
tos Marissol com muito pagode, energia e sucessos cantados em
coro
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Cantor Belo encerrou o primeiro fim de semana de shows do
Verão Maior Paraná, diante de um público de quase 140 mil
pessoas, neste domingo (11)

ano representam um au-
mento de 435% em rela-
ção a 2024 e de 138% em
relação a 2025.

A abertura em Matinhos
em 2026 ficou com o DJ
Alok, que tem o maior pú-
blico da história do festival
de verão paranaense. Fo-
ram 338 mil pessoas ao lon-
go da faixa de areia e tam-
bém na avenida que passa
pela orla, um verdadeiro

mar de gente. E o show foi
mais que especial para os
paranaenses. As batidas ele-
trônicas foram acompanha-
das de muitas luzes, lasers,
telões com visual futurista
e um show com 300 dro-
nes no céu, que projetaram
a Ponte de Guaratuba, a
obra mais emblemática do
Litoral e que deve ser en-
tregue em abril deste ano.

Já no sábado (10), a du-

pla Zé Neto & Cristiano,
um dos principais nomes
do sertanejo atual, e o DJ
Jiraya Uai levaram 167 mil
pessoas para Matinhos. É
o segundo maior número
registrado no festival pro-
movido pelo Governo do
Estado, atrás justamente de
Alok. O show da dupla ser-
taneja teve até participação
da Banda da Polícia Mili-
tar do Paraná na música

“Seu Polícia”. No domin-
go (11), foi a vez do pago-
de invadir as areias de Ma-
tinhos com Belo e Jeito
Moleque, reunindo 152 mil
pessoas. Essa apresentação
foi a 4ª maior entre todas
as edições do Verão Maior
Paraná, empatada com a de
Simone Mendes, em 2024.

Em Pontal, CountryBeat
e Luan Pereira, dois repre-
sentantes do agronejo, abri-

ram os trabalhos na sexta
(09) reunindo 31 mil pes-
soas no Centro de Even-
tos Marissol, considerado
naquele momento o segun-
do maior público da histó-
ria do palco. Mas a marca
durou até o dia seguinte,
com os pagodeiros do Ati-
tude 67 e Kamisa 10 levan-
do 34 mil pessoas para as
apresentações.

Ao todo, serão cinco fi-
nais de semana de shows
gratuitos, até 8 de feverei-
ro, com quase 40 atrações
nas areias de Caiobá, em
Matinhos, e no Centro de
Eventos Marissol, em Pon-
tal do Paraná. Passam ain-
da pelas arenas do Verão
Maior Paraná grandes no-
mes da música nacional e
internacional, como Gust-
tavo Lima, Ana Castela,
Inner Circle, Gipsy Kings
by Andre Reyes, Paralamas
do Sucesso, Roupa Nova,
Zezé di Camargo & Lucia-
no, Raça Negra, Dilsinho,
entre outros. (AENPR)


